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RESUMO

A Agente Comunitár ia de Saúde (ACS) é uma categor ia prof issional que 

enf renta exposição crônica à radiação ultrav ioleta do sol, durante as v isitas 

domic iliares, o que pode causar sér ios danos à saúde, espec ialmente na 

c idade de Sobral, Ceará, em que há alta taxa de inc idênc ia de radiação 

solar. A situação é agravada pela negligênc ia no uso de Equipamentos de 

Proteção Indiv idual (EPI), como protetor solar, bonés e óculos, seja por 

falta de ofer ta ou descuido pessoal. Além disso, há carênc ia de educação 

permanente sobre os r iscos da exposição solar e o reconhec imento de lesões 

pré-cancerosas. Para abordar esse problema, o Grupo Tutor ial 2 do PET-Saúde 

Equidade desenvolveu projeto de consc ient ização para as ACS de Sobral 

acerca do câncer de pele e lesões pré-cancerosas, como a queilite act ínica, 

considerada lesão potenc ialmente maligna, de caráter ocupac ional, que 

afeta prof issionais que se expõem cronicamente ao sol. O projeto foi incluído 

na agenda de Educação Permanente do munic ípio, sendo concret izado na 

segunda semana de dezembro de 2024, com palestras de uma dermatologista 

e uma patologista oral sobre o assunto. 
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ABSTRACT

Community Health Workers (CHWs) const itute a professional categor y that exper iences chronic exposure to solar 

ultrav iolet (UV) radiat ion dur ing home v isit s, which may result in signif icant adverse health ef fec ts, par t icular ly 

in the munic ipality of Sobral, Ceará, Brazil , where solar radiat ion inc idence rates are high. This situat ion is 

fur ther exacerbated by the inadequate use of personal protect ive equipment (PPE), including sunscreen, caps, and 

sunglasses, whether due to limited availabilit y or indiv idual negligence. In addit ion, there is a lack of cont inuing 

professional educat ion regarding the r isks assoc iated with sun exposure and the ident if icat ion of precancerous 

lesions. To address this issue, Tutor ial Group 2 of PET-Saúde Equidade developed an awareness-raising init iat ive 

aimed at al l CHWs in Sobral, focusing on sk in cancer and precancerous lesions, such as act inic cheilit is, an 

occupat ional potent ial ly malignant disorder that af fec ts professional s chronically exposed to solar radiat ion. The 

projec t was incorporated into the munic ipality’s Cont inuing Educat ion agenda and was implemented dur ing the 

second week of December 2024 through lec tures delivered by a dermatologist and an oral pathologist on the topic.

RESUMEN

La Agente Comunitar ia de Salud (ACS) es una categor ía profesional que enf renta la exposic ión crónica a la radiac ión 

ultrav ioleta del sol, durante las v isitas domic iliar ias, lo que puede causar graves daños a la salud, espec ialmente 

en la c iudad de Sobral, Ceará, Brasil , donde hay alta inc idenc ia de radiac ión solar. Esta situac ión se ve agravada 

por la negligenc ia en el uso de Equipos de Protecc ión Personal (EPP), como protector solar, gor ras y gafas, ya sea 

por falta de suministro o por descuido personal. Además, ex iste carenc ia de educac ión permanente sobre los r iesgos 

de la exposic ión solar y reconoc imiento de lesiones precancerosas. Con el f in de abordar esta problemát ica, el 

Grupo Tutor ial 2 del PET-Salud Equidad desar rol ló proyecto de sensibilizac ión dir ig ido a las ACS de Sobral sobre el 

cáncer de piel y las lesiones precancerosas, como la queilit is ac t ínica, considerada lesión potenc ialmente maligna 

de or igen ocupac ional que afecta a las profesionales expuestas crónicamente al sol. El proyecto fue incorporado 

a la agenda de Educac ión Permanente del munic ipio y se implementó durante la segunda semana de dic iembre de 

2024, con conferenc ias impar t idas por una dermatóloga y una patóloga bucal sobre el tema.

INTRODUÇÃO

O câncer de pele é o t ipo mais comum de neoplasia 

maligna do mundo. No Brasil , cor responde a cerca 

de ¼ dos tumores malignos registrados1, é div idido 

basicamente nos t ipos melanoma e não melanoma, 

dos quais, deste últ imo, os maiores representantes 

são os carc inomas espinocelular e o basocelular 2. A 

gênese desta patologia está na exposição à radiação 

solar de forma crônica e sem as dev idas precauções. 

A pele é um órgão externo de grandes dimensões 

e representa a pr imeira linha de defesa do corpo 

humano. Por essas carac ter íst icas, esse órgão sof re 

com a exposição constante aos raios ult rav ioletas, 

o que torna necessár io o uso de instrumentos que 

garantam maior proteção dessa bar reira corporal 3.

Outra condição ex istente relac ionada à exposição 

solar e que acende sinal de aler ta, apesar de ainda 

ser pouco falada e comentada, quando comparada ao 

câncer de pele, é a queilite ac t ínica. Trata-se de lesão 

inf lamatór ia, considerada pré-cancerosa, que afeta 

predominantemente o lábio infer ior, cujas células 

se encontram tão patologicamente alteradas que 

possuem o r isco de sof rerem transformação maligna, 

resultando em carc inoma espinocelular de lábio4. 

Também chamada de “lábio de mar inheiro” ou “lábio 

de fazendeiro”, a queilite ac t ínica é considerada 

doença ocupac ional ou laboral , relac ionada a 

t rabalhadores que se expõem de forma exacerbada, 

constante e, muitas vezes, sem proteção à radiação 

UV (ult rav ioleta)5. 

Dessa forma, as Agentes Comunitár ias de Saúde 

(ACS) apresentam-se como população que possui 

grandes chances de ser acomet ida por essa patologia, 

pr inc ipalmente pela rot ina de trabalho ex igir que 

elas passem per íodos prolongados em exposição 

à radiação solar. Haja v ista que tais prof issionais 

executam as atr ibuições, de modo preponderante, 

imersas no ter r itór io de atuação cor respondente, 

compreendido como unidade geográf ica, c ircunscr ita 

a par t ir do processo de descentralização do SUS, 

com a premissa de garant ir a promoção, prevenção, 

proteção, recuperação e a v igilânc ia em saúde6. 

Assim, é necessár io implementar inic iat ivas de 

Educação em Saúde sobre a temát ica junto a esta 

categor ia7. Diante deste cenár io, a ar t iculação 

entre a Polít ica de Atenção Pr imár ia, implementada 
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em âmbito munic ipal e a universidade, desvela-

se como estratégia potente para um processo 

format ivo embasado na realidade v ivenc iada e na 

c ient if ic idade.

Nesse sent ido, a ident if icação e elaboração 

par t iu do Programa de Educação pelo Trabalho para 

a Saúde (PET-Saúde), inst ituído pelo Ministér io 

da Saúde em assoc iação ao Ministér io do Trabalho 

que v isa qualif icação da integração ensino-

ser v iço-comunidade, apr imorando, em ser v iço, o 

conhec imento dos prof issionais da saúde, bem como 

dos estudantes dos cursos de graduação na área da 

saúde8. A edição de 2024-2026 do PET-Saúde Equidade 

da Universidade Federal do Ceará – Campus Sobral , 

em parcer ia com a Secretar ia de Saúde de Sobral , 

tem como objeto de trabalho as ACS do munic ípio, 

no Ceará. O projeto v isa desenvolver ações de 

integração ensino-ser v iço-comunidade para as ACS 

sobre equidade de gênero, ident idade de gênero, 

raças, def ic iênc ias, intersecc ionalidades, além de 

conhecer obstáculos f inanceiros e fatores assoc iados 

ao sof r imento mental que afetam a v ida e o t rabalho 

das ACS envolv idas no projeto9.

A ACS trata-se de uma prof issional compreendida 

como elo entre a população e a unidade de saúde. É, 

ainda, uma categor ia essenc ial para implementação da 

Estratégia de Saúde da Família. Dentre as demandas, 

atua na realização de v is itas regulares à população 

adscr ita do ter r itór io, cadastra os usuár ios e faz os 

levantamentos das necessidades destes. Contr ibuem 

na produção do diagnóst ico soc iocultural e 

demográf ico da comunidade. Desenvolvem, também, 

ações de busca at iva a usuár ios. O cumpr imento 

dessas at iv idades, muitas vezes, s ignif ica rot ina 

de caminhadas, por vár ias horas, de domic ílio 

a domic ílio, sob a luz inclemente do sol10, pois 

atendem a microáreas com até 750 pessoas, em uma 

carga horár ia de 40 horas semanais6.

Diante dessas atr ibuições, as ACS se encaixam 

na categor ia de grupo de r isco ocupac ional que se 

expõem de forma prolongada à radiação UV, o que 

torna necessár ia maior atenção voltada ao bem-estar 

e à proteção dessas prof issionais. Com isto, procura-

se ev itar o desenvolv imento de lesões pré-cancerosas 

e/ou cancerosas e, consequentemente, culminar em 

situação de sof r imento no trabalho11. Muitas vezes, 

é percebida a falta de EPI, como fotoprotetores, 

chapéus, v iseiras e f ilt ros solares, para torná-

las capazes de exercer as at iv idades laborais sem 

se expor a r iscos, assim como ações educat ivas 

de capac itação prof issional . Essa ausênc ia pode 

ser ref lexo da negligênc ia pessoal ao usá-los ou 

dev ido à baixa ofer ta de EPI por par te dos órgãos 

responsáveis12. Soma-se isso ao fato de que par te 

considerável de ações de Educação Permanente em 

Saúde e capac itações direc ionadas ao grupo envolvem 

promoção de saúde e prevenção de doenças para 

serem aplicadas à população, muitas vezes, voltadas 

apenas para aquelas situações que são consideradas 

indicadores de direc ionamento f inanceiro. Há 

escassez de campanhas de consc ient ização e 

prevenção voltadas para a própr ia categor ia de ACS, 

que trate sobre os r iscos relac ionados à prof issão e 

maneiras de como preveni-los, tanto para si própr ias, 

quanto para a população adscr ita.

Assim, objet ivou-se relatar a at iv idade “com elas 

e para elas”, de modo a consc ient izá-las sobre os 

r iscos da exposição prolongada ao sol sem a proteção 

adequada e as patologias assoc iadas, capac itá-las a 

ident if icar s inais clínicos potenc ialmente malignos e 

empoderá-las para cuidarem de si mesmas e poderem 

transmit ir esse conhec imento para aqueles de quem 

elas cuidam: a população do ter r itór io.

METODOLOGIA

O presente ar t igo const itui relato de exper iênc ia 

de uma ação planejada durante dois meses e 

realizada em dezembro de 2024. O evento contou 

com a par t ic ipação de alunos, tutores e preceptores 

do PET-Saúde Equidade da Universidade Federal do 

Ceará-Campus Sobral , com a colaboração de membros 

dos cursos de Música e Engenhar ia da Computação e 

apoio da Escola de Saúde Pública Visconde de Saboia.

A ideia surgiu a par t ir dos temas que eram 

trabalhados nas reuniões semanais dos grupos de 

estudos sobre o tema “sof r imento no trabalho” do Eixo 

2/Grupo Tutor ial 2, um dos três grupos do PET-Saúde 

Equidade, cujo temát ica abordada era “valor ização 

das t rabalhadoras e futuras t rabalhadoras no âmbito 

do SUS, saúde mental e as v iolênc ias relac ionadas 

ao trabalho na saúde”. Após breve discussão com 

o preceptor do grupo, que também atuava como 

gerente da Unidade de Saúde Cohab III, espaço de 

atuação pr inc ipal das ações do Eixo 2, foi reiterada 

ausênc ia de capac itação no munic ípio sobre questões 

envolvendo câncer de pele e de lábio para essas 

prof issionais, além da carênc ia de ofer ta de EPI para 

o desempenho seguro das at iv idades. Diante dessa 

situação, constatou-se a impor tânc ia e necessidade 

do tema, que foi pautado na reunião geral do Grupo 

Tutor ial 2. 
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Após a reunião, o público-alvo, que inic ialmente 

foi delineado ser apenas para as ACS do bair ro Cohab 

III, foi expandido para todas as prof issionais da 

categor ia do munic ípio, em razão da impor tânc ia 

e per t inênc ia do tema a ser t ratado. O gerente da 

unidade da Cohab III ac ionou o Núcleo de Educação 

Permanente em Saúde da Escola de Saúde Pública 

Visconde de Saboia (EPS-VS) e a ação foi formalizada, 

entrando com o t ítulo prov isór io de “Cuidados com 

a Pele”, na agenda de educação permanente do 

munic ípio de Sobral , em dezembro de 2024. Após 

contato com os responsáveis, o lugar reser vado para 

o evento foi o auditór io da Universidade Federal do 

Ceará-Campus Sobral , na data do dia 12 de dezembro 

de 2024.

Acer tada a reser va do local e aprovada a ação 

pela Escola de Saúde, inic iou-se o processo de 

estruturação do evento. Pr imeiramente, por ser a 

pr imeira ação global do PET-Saúde, que abranger ia 

todas as ACS do munic ípio e não somente uma Unidade 

de Saúde espec íf ica, como em ações anter iores, 

ser ia necessár io o apoio dos membros dos outros 

eixos/grupos tutor iais. Para isso, foi elaborada 

car ta de conv ite aos alunos, tutores e preceptores 

dos Eixos 1 e 3 para estruturação de uma equipe de 

organização ampla e ef ic iente. Dentro da dimensão 

do PET-Saúde Equidade, o Eixo 1 trabalhava a 

temát ica de “valor ização das t rabalhadoras e futuras 

t rabalhadoras no âmbito do SUS, gênero, ident idade 

de gênero, sexualidade, raça, etnia, def ic iênc ias 

e as intersecc ionalidades no trabalho na saúde” e 

o Eixo 3 era responsável pelo tema “acolhimento e 

valor ização das t rabalhadoras e futuras t rabalhadoras 

da saúde no processo de maternagem, acolhimento 

e valor ização de mulheres, homens trans e outras 

pessoas que gestam”.

Após a integração dos t rês grupos, inic iou-se a 

separação das comissões. Foram sete ao todo (mídias 

e market ing, recepção e acolhimento, inf raestrutura, 

cer t if icados e inscr ição, cer imonial , organização e 

f inanceiro), cada uma delas compostas por membros 

do corpo discente do PET-Saúde. Em seguida, a equipe 

de organização inic iou a procura por palestrantes. A 

ideia era que fosse alguém conhec ido do público, 

acessível ou membro do corpo docente da UFC, que 

conseguisse abordar o problema de forma clara 

e conc isa, porém com consc ient ização prec isa e 

ef icaz. A estrutura de planejamento do evento está 

representada na Tabela 1.

O intuito dessa at iv idade era informar às ACS 

sobre as doenças assoc iadas à exposição por longos 

per íodos aos raios UV e capac itá-las a ident if icar 

possíveis s inais de sintomas atrelados ao câncer 

de pele e de lábio, além de torná-las capazes de 

repassar esse conhec imento à população adscr ita. A 

pr imeira a ser contatada foi uma c irurgiã-dent ista, 

doutora em Patologia Oral e professora do Curso 

de Odontologia da Universidade Federal do Ceará-

Campus Sobral , que prontamente aceitou o conv ite. 

Em seguida, a equipe entrou em contato com uma 

médica dermatologista que fez residênc ia médica 

em Dermatologia em Lyon, na França, e atende em 

consultór io médico na c idade de Sobral que, apesar 

da agenda intensa, aceitou ministrar uma palestra 

no evento.

Tabela 1 – Cronologia de planejamento do evento.

Datas Ativ idades

25/10/2024

Debate no grupo de estudo sobre a 

temát ica de câncer de pele e de lábio 

em ACS e proteção indiv idual .

30/10/2024

Reunião geral do Grupo 2– sugestão 

de realização de ação global com 

todas as ACS do munic ípio.

01/10/2024 

até 

07/11/2024

Busca do local para realização do 

evento.

06/11/2024 

até 

11/11/2024

Contato com possíveis palestrantes e 

realização do conv ite.

08/11/2024 

até 

25/11/2024

Estruturação da Comissão 

Organizadora.

27/11/2024 Cr iação da logo do evento.

08/12/2024 Finalização do banner.

12/12/2024 Dia do evento.

Fonte : elaborada pelo autor.

Com intuito de tornar o evento mais lúdico e 

par t ic ipat ivo, a equipe do cer imonial estruturou na 

grade da programação a presença de apresentações 

ar t íst icas e culturais. Para isso, foi contatado o Grupo 

de Trabalho de Ar te e Educação da Escola de Saúde 

Pública Visconde de Sabóia (GT de Ar te e Educação), 

que assent iu em par t ic ipar da programação cultural . 

O evento também contou com a apresentação de um 

projeto de extensão do curso de Música da UFC - 

Campus Sobral . 

A equipe do f inanceiro f icou com a responsabilidade 

de ar recadar patroc ínio para estruturação do evento, 

amostras grát is de protetores solares e labiais para 



  ISSN: 1676-8019

86  -  SANARE, Sobral - 2026. Jan.-Jun. ;25(1):82-89

distr ibuição entre os presentes e premiações para o 

sor teio. A comissão da inf raestrutura contatou os 

responsáveis da UFC-Sobral para que sons, microfones, 

mesas, telão e data show est ivessem preparados 

e disponíveis para o dia do evento. Um grupo de 

alunos do Curso de Engenhar ia da Computação 

da UFC-Sobral par t ic ipou oferecendo o supor te 

necessár io durante o preparo do local e, também, 

no dia da apresentação. A equipe responsável pela 

mídia e market ing f icou encar regada da divulgação 

dos eventos nas redes soc iais e plataformas digitais 

do PET-Saúde, além de desenvolver o logot ipo do 

evento, conforme apresentado na Figura 1. O nome 

of ic ial foi dec idido como “I Simpósio ‘Saúde Sob o 

Sol ’: Prevenção contra o câncer de pele e de lábio”.

Por t ratar-se de um relato de exper iênc ia, o 

estudo dispensou aprec iação pelo Comitê de Ét ica 

em Pesquisa com Seres Humanos, porém houve 

obser vânc ia aos pr inc ípios ét icos da Resolução 

466/2012 e da Lei de Pesquisa com Seres Humanos, 

Lei N° 14.874 de 28 de maio de 2024.

Figura 1 – Logot ipo of ic ial do evento

Fonte : elaborada pelo autor.

RESULTADOS

A grade de programação do evento de Educação 

Permanente em Saúde se inic iar ia às 8h00min da 

manhã e se estender ia até às 11h00min. Na recepção 

de entrada, foram colocadas duas mesas, cada uma 

com dois alunos representantes, em que f icavam 

as f requênc ias enumeradas das ACS por unidade de 

saúde, uma mesa responsável pelo munic ípio sede 

(Sobral-CE) e a outra pelos distr itos c ircunv iz inhos. 

Na entrada do auditór io, hav ia a recepção dos 

conv idados, os quais, conforme entravam, eram 

presenteados com amostras grát is de protetores 

solares. Apesar de a entrada ser l iv re para todas 

as ACS do munic ípio, foram aber tas inscr ições do 

evento na plataforma Even3© (www.even3.com.br) , 

para que elas pudessem solic itar, de forma digital , o 

cer t if icado de ouv inte do evento.

A perspect iva inic ial era que em torno de 50 ACS 

est ivessem presentes no evento. Porém, obteve-se 

f requênc ia de 115 das 444 trabalhadoras, somando-

se munic ípio sede e distr itos, que cor respondeu a 

cerca de 26% do total de prof issionais cadastradas. 

Os banners do evento, como o apresentado na 

Figura 2, foram elaborados pela equipe de mídias e 

market ing e pendurados em um estande próx imo à 

entrada do auditór io.

A solenidade de aber tura da ação de Educação 

Permanente foi inic iada pela apresentação do GT 

de Ar te e Educação. Logo em seguida, sob comando 

da equipe responsável pelo cer imonial , inic iou-se o 

c ircuito de palestras com a apresentação da c irurgiã-

dent ista, professora do curso de Odontologia da 

UFC-Sobral , sobre o câncer de lábio, decor rente da 

exposição crônica ao sol , lesões pré-cancerosas, 

como a queilite ac t ínica, e prof issões assoc iadas ao 

r isco de desenvolver essas patologias. 

Figura 2 – Banner do evento “Saúde Sob o Sol”

Fonte : elaborada pelo autor.

A palestrante foi clara e objet iva no quanto 

é necessár ia a proteção cor reta, ao se expor ao 
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sol e que, mesmo quando se ut iliza f ilt ro solar e 

bonés, a proteção dos lábios é negligenc iada e 

que, por tanto, merece a dev ida atenção. Após 

esse pr imeiro momento, houve o sor teio de k it s de 

br indes ar recadados pela comissão organizadora, 

tendo como base os números cont idos nas folhas de 

f requênc ia enumeradas, em que cada nome estava 

assoc iado a um número. O momento foi marcado 

por ampla par t ic ipação das ACS presentes, que 

demonstraram interesse e engajamento. Após a 

distr ibuição dos presentes, ocor reu o momento de 

relaxamento e descontração, pontuando a t ransição 

entre as palestras. Esta apresentação foi conduz ida 

pelo número musical do projeto de extensão do 

Curso de Música da UFC-Sobral , em que se obser vou 

envolv imento e par t ic ipação dos presentes com 

a música, com direito a palmas no r itmo tocado e 

aplausos de pé.

Conforme o evento se encaminhava para 

o f im, inic iou-se a últ ima palestra do dia. A 

médica dermatologista conduz iu o momento, com 

apresentação interat iva e lúdica, que desper tou 

empolgação e envolv imento das ACS.  A doutora, 

de forma bem descontraída, apresentou os sinais 

patológicos da doença e a como ident if icar lesões 

cancerosas na pele, os t ipos de câncer e a grav idade 

de cada um deles e como proceder diante de um 

caso. Momento de interação com o público foi 

aber to e houve par t ic ipação at iva e intensa das 

ACS, com perguntas, esclarec imento de dúv idas 

diretamente com a palestrante, casos v istos por elas 

nos ter r itór ios, além de relatos pessoais. Uma das 

questões levantadas por uma das par t ic ipantes foi 

se o câncer de pele poder ia se manifestar por meio 

de alterações nas unhas, ao que a dermatologista 

respondeu af irmat ivamente, de forma clara, prec isa 

e didát ica. Outra dúv ida apontada foi se a manteiga 

de cacau poder ia ser considerada um protetor labial , 

a patologista oral esclareceu que esse produto 

atua apenas como hidratante e não possui fator de 

proteção solar. Algumas ACS se sent iram à vontade 

para falar sobre negligênc ia no fornec imento dos 

equipamentos de proteção indiv idual contra a 

radiação solar para a categor ia prof issional , algo 

que também ocor reu durante a pandemia da Cov id-19 

no que se refere a máscaras.

 Por f im, a doutora agradeceu ao conv ite e 

exaltou o trabalho das ACS como por ta de entrada 

da população aos ser v iços de saúde e a impor tânc ia 

delas na estruturação do Sistema Único de Saúde 

(SUS). No encer ramento, a equipe do cer imonial 

reiterou a impor tânc ia do tema tratado, do porquê 

dele ter s ido traz ido nessa ação de Educação 

Permanente, agradeceu a presença de todas as ACS, 

a colaboração dos membros do PET-Saúde e o apoio 

dos estudantes dos cursos de Música e Engenhar ia da 

Computação. Por f im, foi ex ibido um “QR Code” no 

telão, juntamente com o link da plataforma Even3, 

para solic itação dos cer t if icados.

Os resultados alcançados no presente estudo 

superaram as expectat ivas inic iais, com a 

par t ic ipação de 26% do total de ACS do munic ípio. A 

estruturação do evento, que contou com palestras de 

espec ialistas, apresentações culturais e distr ibuição 

de amostras de protetores solares, demonstrou a 

v iabilidade de aliar educação, saúde e ar te em prol 

da promoção da saúde13.

DISCUSSÃO

O evento “Saúde Sob o Sol”, realizado no contexto 

do PET-Saúde Equidade, demonstrou a relevânc ia 

de abordar a saúde e a segurança das ACS f rente 

aos r iscos ocupac ionais. A exposição prolongada à 

radiação solar, comum na rot ina dessas prof issionais, 

as coloca em posição vulnerável ao desenvolv imento 

de lesões pré-cancerosas e, até mesmo, câncer de pele 

e de lábio14. A par t ir da ausênc ia de EPI adequados 

e campanhas educat ivas voltadas para as ACS, o 

evento promoveu opor tunidade de consc ient ização 

e empoderamento das t rabalhadoras da Atenção 

Pr imár ia. A ação ev idenc iou a impor tânc ia de 

ações educat ivas voltadas para a prevenção e o 

autocuidado, espec ialmente para prof issionais que 

atuam em condições de vulnerabilidade à radiação 

ult rav ioleta15.

As palestras foram fundamentais para esclarecer 

dúv idas, apresentar s inais clínicos de aler ta e 

reforçar a necessidade de proteção adequada, 

incluindo o uso de EPI. A par t ic ipação expressiva 

das ACS e a interação at iva durante as palestras 

reforçaram a necessidade de ações educat ivas 

cont ínuas que dialoguem diretamente com as 

demandas desse grupo e a necessidade de programas 

que v isam à saúde ocupac ional dos ser v idores dessa 

categor ia, abrangendo aspectos psicológicos, soc iais 

e médicos16. A integração entre saúde, educação e 

comunidade, carac ter íst ica do PET-Saúde, mostrou-

se ef icaz ao capac itar as prof issionais e possibilitar 

espaço de troca de exper iênc ias e valor ização da 

saúde das ACS, prof issionais que, muitas vezes, são 

mais v istas como cuidadoras do que como indiv íduos 
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que também prec isam de cuidados17. Além disso, o 

apoio inst ituc ional , a presença de palestrantes 

renomadas e as at iv idades culturais enr iqueceram 

a exper iênc ia, tornando o simpósio dinâmico e 

acessível .

CONCLUSÃO

Concluiu-se que o evento “Saúde Sob o Sol” foi 

essenc ial para promover a saúde ocupac ional das 

ACS e for talecer a atuação delas no Sistema Único 

de Saúde. Este relato de exper iênc ia ressalta a 

impor tânc ia de se construírem ações "com elas e 

para elas", garant indo que as ACS estejam preparadas 

para ident if icar precocemente sinais de patologias e 

se protegerem de r iscos, como a exposição ao sol .

Por tanto, o simpósio não apenas capac itou 

as ACS para ident if icar e prevenir lesões pré-

cancerosas e cancerosas, mas também as empoderou 

para disseminar esse conhec imento nas comunidades 

em que atuam. A ação reforçou o papel fundamental 

das ACS como agentes de transformação na saúde 

pública e destacou a impor tânc ia de inic iat ivas 

que promovam a equidade e o bem-estar dessas 

prof issionais. 

Espera-se que a inic iat iva possa subsidiar novas 

ações de educação permanente em saúde e inspirar 

outras inst ituições a replicarem modelos semelhantes, 

contr ibuindo para melhor ia da qualidade de v ida e 

da saúde das t rabalhadoras do SUS.
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